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Entre os dias 3 e 5 de novembro de 2010, em 
Luanda, foram realizados encontros de intercâm-
bio de experiências e boas práticas entre Brasil e 
Angola no âmbito do Projeto Igualdade de Gênero 
no Mundo do Trabalho.  O projeto, que é também 
desenvolvido pela OIT na África do Sul, na China e 
na Índia, foi implementado com o apoio do Gover-
no da Noruega e é coordenado pelo Escritório para 
a Igualdade de Gênero da OIT – Gender Bureau – 
em Genebra, Suíça.

Brasil - As ações de cooperação entre Brasil e 
Angola começaram a ocorrer de forma mais con-
creta a partir da realização da Oficina de Capacita-
ção sobre Igualdade de Gênero e o Equilíbrio entre 
Trabalho e Família nas Empresas, realizada em ju-
lho de 2010, em Brasília.

Após a finalização da oficina, foi realizado o 
Encontro de Pontos Focais de Gênero de Língua Portu-
guesa, que propiciou uma intensa troca de experiên-
cias entre as representantes da OIT de Portugal, An-
gola, Moçambique, Brasil e do Centro Internacional 
de Formação da OIT, sediado em Turim, Itália.

Nesse encontro foram firmados acordos para a 
realização, em Luanda, do seminário Gênero, Tra-
balho Decente e Desenvolvimento: a abordagem da 
OIT e a experiência brasileira; e também da Oficina 
de Capacitação de Jornalistas: a mulher no mundo 
do trabalho em pauta.

Angola - No dia 4 de novembro, integrantes 
do governo, de organizações não governamen-
tais, de empresas e de organizações de traba-
lhadores e empregadores estiveram presentes 
no seminário ministrado pela coordenadora do 
Programa de Promoção da Igualdade de Gênero 
e Raça no Mundo do Trabalho da OIT no Brasil, 
Marcia Vasconcelos.

No evento, Marcia apresentou o papel norma-
tivo da OIT, a abordagem da OIT sobre a promo-
ção da igualdade de oportunidades e tratamento 
no trabalho, as experiências brasileiras nesse 
tema e o papel dos constituintes tripartites na 
garantia dos direitos das mulheres. Para Marcia, 
não há como se falar em desenvolvimento eco-
nômico sem serem consideradas as questões da 
promoção do trabalho decente e da igualdade 
de gênero. “As mulheres trabalhadoras dão uma 
contribuição fundamental para o crescimento 
de seus países”, afirmou. As reuniões e eventos 
realizados no país africano foram promovidos 
pela OIT e pelo Governo de Angola através do 
Ministério da Administração Pública, Emprego e 
Segurança Social (MAPESS), do Ministério da Fa-
mília e da Promoção da Mulher (MINFAMU), em 
parceria com o Fórum de Mulheres Jornalistas 
para a Igualdade de Gênero (FMJIG).

“Conceito formalizado pela OIT, em 1999,que sin-
tetiza a sua missão histórica de promover opor-
tunidades para que  homens e mulheres possam 
ter um trabalho produtivo e de qualidade, em 
condições de liberdade, equidade, segurança e 
dignidade humanas, sendo  considerado condi-
ção fundamental para a superação da pobreza, a 
redução das desigualdades sociais, a garantia da 
governabilidade democrática e o desenvolvimento 
sustentável.”

Equilíbrio
entre Trabalho, Família 
e Vida Pessoal
“Um novo modelo de conciliação entre tra-
balho, família e vida pessoal se faz necessá-
rio, o que pressupõe uma nova forma de en-
tender as responsabilidades familiares como 
uma função que diz respeito à manutenção e 
reprodução da sociedade. Este novo modelo 
baseia-se na noção de corresponsabilidade 
social pelas atividades de cuidado, ou seja, 
numa redistribuição das atividades de cuida-
do entre homens e mulheres e entre famílias, 
mercado e Estado.”

“A igualdade de gênero é uma ques-
tão de justiça social e se funda no 
enfoque baseado nos direitos e na 
eficiência econômica. Quando to-
dos os atores da sociedade podem 
participar, aumentam as possibilida-
des de se alcançar a justiça social e a 
eficência econômica, assim como o 
crescimento econômico e o desen-
volvimento”

Resolução da OIT sobre 
Igualdade de Gênero no Coração do 

Trabalho Decente

Marcia Vasconcelos ministra seminário em Angola.



Diálogos para a Promoção
da Igualdade de Gênero

No dia 3 de novembro, a coor-

denadora do Programa de Pro-

moção da Igualdade de Gênero 

e Raça no Mundo do Trabalho 

da OIT no Brasil, Marcia Vascon-

celos, reuniu-se com a Comissão 

Tripartite do Projeto Igualdade 

de Gênero no Mundo do Traba-

lho da OIT de Angola, coorde-

nado por Maria Gabriela Simas, 

ocasião em que foi reafirmado o 

apoio da Comissão aos eventos 

que ocorreriam posteriormente. 

No encontro, Marcia Vasconce-

los ampliou o debate, apresen-

tando várias ações brasileiras de 

garantia aos direitos das mulhe-

res, com base nas convenções 

da OIT, e seus desdobramentos 

em programas governamentais. 

Sobre a realidade da mulher an-

golana, Gabriela Simas ressaltou 

que “a questão da igualdade de 

gênero no país tem tido maior 

realce no campo político, neces-

sitando avançar na dimensão 

econômica e financeira”.

Para ela, entre outras estatísti-

cas, o nível de analfabetismo 

entre as mulheres angolanas, 

que chega a 75%, reforça a 

desigualdade de gênero nas 

empresas públicas e privadas, 

levando as trabalhadoras à in-

formalidade econômica. Dian-

te disso, Gabriela lembrou que, 

para fortalecer o tema no país, 

está sendo criado o Comitê de 

Igualdade de Gênero no âmbi-

to da Comissão Nacional da OIT 

em Angola. Entre outros par-

ceiros, estiveram presentes na 

reunião o diretor das relações 

internacionais do Ministério 

da Administração Pública, Em-

prego e Segurança Social (MA-

PESS), David Ngove Lussoke, o 

diretor executivo da Associação 

Industrial de Angola (AIA), Lu-

ciano Luís, e a secretária exe-

cutiva do Comitê Nacional da 

Mulher Sindicalizada da UNTA 

– Confederação Sindical, Ana 

Sebastião Diogo.

Sátira Machado, Gabriela Simas, Marcia Vasconcelos e Octávio Gouveia, da equipe da OIT Brasil e Angola
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Angola elogia Brasil e prevê avanços
Governo, mulheres sindi-

calizadas e empregado-

res de Angola elogiam as 

políticas para as mulheres 

desenvolvidas no Brasil e 

apontam necessidades de 

soluções para a garantia 

da igualdade de gênero 

no mundo do trabalho 

no país africano. Segundo 

avaliação dos angolanos, 

o Brasil tem ações concre-

tas no avanço da igualda-

de, apresentadas durante 

a reunião realizada no dia 

3 de novembro com os 

parceiros, com destaque 

para as articulações da 

OIT no País que resultam 

em estratégias de esforço 

mútuo entre os consti-

tuintes tripartites.

No dia 4 de novembro, cerca de 40 
integrantes do governo, de organiza-
ções não governamentais, sindicais e 
de empresas, além de mulheres tra-
balhadoras, empresárias e juristas, 
estiveram presentes no seminário 
Gênero, Trabalho Decente e Desen-
volvimento: a abordagem da OIT e 
a experiência brasileira, ministrado 
pela coordenadora do Programa de 
Promoção da Igualdade de Gêne-
ro e Raça no Mundo do Trabalho da 
OIT no Brasil, Marcia Vasconcelos. Na 
ocasião, a coordenadora brasileira 
destacou “a importância de se com-
preender o contexto socioeconômi-
co de cada país e seus reflexos no 
mercado de trabalho, para fortalecer 
a igualdade de gênero de acordo 
com cada realidade”. A apresentação 
de políticas públicas, programas e 
ações desenvolvidas no Brasil, como 
o Plano Nacional de Emprego e Tra-

ANGOLA CONHECE A EXPERIÊNCIA BRASILEIRA

balho Decente, o Plano Nacional de 
Políticas para as Mulheres, o Obser-
vatório Brasil da Igualdade de Gêne-
ro, a proposta da Lei da Igualdade no 
Trabalho, elaborada pela Secretaria 
de Políticas para as Mulheres, e o Pro-
grama Pró-Equidade de Gênero, fo-
ram os temas prioritários do evento. 
Causando impacto positivo entre os 
participantes, foi exibido durante o 
seminário o videodocumentário Tra-
balho Doméstico – Trabalho Decente, 

produzido pela TV Brasil Internacio-
nal e pelo Fundo de Desenvolvimen-
to das Nações Unidas para a Mulher – 
UNIFEM ONU-Mulheres, com o apoio 
da OIT e de outras organizações. O 
videodocumentário aborda a ques-
tão do trabalho doméstico em qua-
tro países da América Latina, incluin-
do o Brasil, tendo como referência a 
noção de trabalho decente, ou seja, a 
ideia de que todas as pessoas têm di-
reito a um trabalho adequadamente 
remunerado, exercido em condições 
de liberdade, equidade, segurança e 
dignidade.
A coordenadora do Projeto Igualda-
de de Gênero no Mundo do Trabalho 
da OIT em Angola, Maria Gabriela Si-
mas, afirmou que “o apoio e a coope-
ração entre Brasil e Angola são deter-
minantes para a evolução do debate 
sobre a promoção da igualdade de 
gênero no país africano”.

Maria Gabriela Simas agradece o apoio do Brasil

David Ngove Lussoke
Diretor das Relações 
Internacionais do Ministério 
da Administração Pública, 
Emprego e Segurança Social 
(MAPESS)

Ana Sebastião Diogo
Secretária Executiva do 
Comitê Nacional da Mulher 
Sindicalizada da União 
Nacional dos Trabalhadores 
Angolanos - Confederação 
Sindical (UNTA-CS)

A representante das/
dos trabalhadoras/es, 
Ana Sebastião Diogo, 
salienta que, em relação 
ao desafio do Brasil 
em garantir o trabalho 
decente, “há situações 
idênticas em Angola, onde 
a mulher trabalhadora 
é marginalizada e 
discriminada e necessita de 
proteção social”. 

O representante 
governamental, David 
Ngove Lussoke, afirmou 
que foram apresentadas 
no seminário “questões 
práticas e experiências 
concretas”, desenvolvidas 
no Brasil, que, 
considerando seu êxito, 
podem ser aproveitadas 
em Angola.

O representante das/
dos empregadoras/es, 
Luciano Luís, destaca que 
o mercado de Angola está 
crescendo. O seminário 
abriu novas perspectivas 
para o “diálogo entre os 
associados e a massa 
feminina de empregadas 
para melhorar a qualidade 
do trabalho e a igualdade 
de gênero”.

Luciano Luís
Diretor Executivo da 
Associação Industrial de 
Angola (AIA)
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OIT retoma agenda política para as mulheres angolanas

A jurista Carla Patrícia investiga a legislação A inspetora Nzinga Costa recebe capacitação da OIT

LEGISLAÇÃO LABORALTRABALHO DIGNO FORMAÇÃO DE AUDITORES

As discussões apoiadas pela OIT desde maio, prin-
cipalmente a partir da auditoria participativa de 
gênero, realizada na União Nacional dos Trabalha-
dores Angolanos - Confederação Sindical (UNTA-
-CS), e da oficina de capacitação dos Comitês das 
Mulheres Sindicalizadas, estão sendo essenciais na 
elaboração da futura Política Nacional de Gênero 
de Angola.

Sobre a troca de experiências com o Brasil, os par-
ceiros da OIT em Angola destacam que as boas prá-
ticas e as ações referentes ao mundo do trabalho 
que compõem o Plano Nacional de Políticas para 
as Mulheres, implementado no Brasil, servem de 
incentivo para que agentes governamentais, em-
pregadoras/es e trabalhadoras/es angolanas/os 
elaborem ações voltadas a minimizar as desigual-
dades. Nzinga Costa reforça que “o Brasil é uma 
referência para nós, quando a questão de gênero 
passa a ser prioritária em Angola, ao adaptarmos 
as experiências brasileiras à nossa realidade”.

A análise da participação da mu-

lher no mercado de trabalho, que 

garanta vida digna para as mulhe-

res angolanas, faz parte do relató-

rio Igualdade de Género no Trabalho 

Digno em Angola, divulgado pela 

OIT no dia 16 de novembro de 

2010. O consultor da OIT, pesqui-

sador Carlos Manuel Lopes, afirma 

que “a desigualdade é estrutural 

em Angola, fruto de um conjunto 

de processos de exclusão que aca-

bam afetando a situação das mu-

lheres trabalhadoras”. O estudo re-

visa os documentos elaborados nos 

últimos dez anos sobre a igualdade 

de gênero no país, ressaltando a 

relevância da execução de políti-

cas públicas nas áreas da educa-

ção, saúde e formação profissional 

para as mulheres como forma de 

garantir a igualdade. A realização 

dos direitos e dos princípios funda-

mentais do trabalho no país já teve 

um déficit bem maior. No entanto, 

a OIT, ao avaliar as estatísticas ofi-

ciais, conclui que o diálogo entre 

o governo e as representações de 

empregadoras/es e trabalhadoras/

es deve ser ampliado para acelerar 

a implantação das medidas neces-

sárias para a equidade de gênero.

A igualdade entre homens e mulheres no mundo 
do trabalho está prevista na legislação laboral de 
Angola, mas é preciso avançar no respeito às nor-
mas criadas com base nas Convenções da OIT, como 
evidencia o relatório A Integração da Igualdade de 
Gênero na Legislação Laboral em Angola, produzido 
pela OIT Angola. A consultora da OIT, jurista Carla 
Patrícia Machado, lembra que “as leis devem salva-
guardar as mulheres, uma vez que os direitos traba-
lhistas são condicionantes para a segurança social 
das trabalhadoras”. O estudo aponta desafios para 
a elaboração de novas leis no país africano, que já 
contempla as mulheres na Lei de Protecção da Ma-
ternidade, Reforma e Assistência de Menores. Ques-
tões como a extensão da licença-maternidade e da 
licença-paternidade, e a adequação dos subsídios 
para o aleitamento e benefício para as famílias de-
vem ser revistas na atual legislação, sendo conside-
radas prioritárias, assim como a regulamentação do 
trabalho doméstico e da proteção dos trabalhadores 
nos períodos de doença.

No âmbito do Projeto Igualdade de Gênero no 
Mundo do Trabalho, em Angola, a OIT investiu na 
capacitação de lideranças para a formação na me-
todologia da OIT em auditoria de gênero. O grupo 
de técnicos angolanos foi qualificado para aplicar a 
metodologia, impulsionando a criação de Comitês 
de Gênero nas empresas e instituições. A inspetora 
do trabalho, Nzinga Costa, ressalta que “muitas em-
presas poderiam ter uma conduta mais apropriada 
para a promoção da igualdade de gênero, apresen-
tando melhores índices de ocupação das mulheres 
no mundo do trabalho”. Metodologicamente, as/
os especialistas da OIT e do Centro Internacional de 
Formação da OIT estimularam as/os participantes a 
relacionar os conteúdos formativos à sua realidade, 
através de métodos formativos que incluíam ati-
vidades individuais e em grupo. A experiência de 
criação de Comitês de Promoção da Igualdade de 
Gênero em empresas e instituições brasileiras foi 
apresentada e discutida com os parceiros tripartites 
angolanos, sendo esta uma das importantes ações 
do Programa Pró-Equidade de Gênero, da Secretaria 
de Políticas para as Mulheres.

POLÍTICA NACIONAL PARA AS MULHERES

OIT articula com as mulheres sindicalizadas

OIT colabora com auditorias participativas de gênero

A OIT investe em estudos 
e capacitações que vêm 

influenciando positivamente a 
elaboração da futura Política 

Nacional de Gênero de Angola.
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Guia para jornalistas para a Igualdade de Gênero

R
E
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Em parceria com o Fórum de Mulheres Jorna-
listas para a Igualdade de Gênero (FMJIG) de 
Angola, a OIT realizou no dia 5 de novembro a 
Oficina de Capacitação de Jornalistas: a mulher 
no mundo do trabalho em pauta, ministrada 
pela Consultora de Comunicação da OIT-Brasil, 
Sátira Machado. Jornalistas dos principais meios 
de comunicação de Angola participaram do en-
contro, que teve como debate o papel da mídia 
na promoção da igualdade de gênero no mundo 
do trabalho. A coordenadora do FMJIG, Josefa 
Aragão, afirmou que a meta das/dos jornalistas 
que participam do Fórum é promover uma di-
vulgação contínua e “levar para as agendas das 
redações a temática da igualdade de gênero”. A 
metodologia participativa da oficina incluiu a 
reflexão sobre as perspectivas da comunicação 
cidadã, do direito à comunicação e da responsa-
bilidade social das/dos jornalistas em promover 
os direitos das mulheres.
No encontro também foi discutido como noticiar 
a igualdade de gênero no mundo do trabalho 
nas mídias e foi proposta a criação de uma Rede 
de Jornalistas pela Igualdade de Gênero. As co-

Durante a Oficina de Capacitação de Jornalistas: a 
mulher no mundo do trabalho em pauta,  a con-
sultora de informação da OIT, Sátira Machado, e 
as/os jornalistas de Angola traçaram diretrizes 
para a divulgação do tema da igualdade de gê-
nero na mídia. Entre os principais pontos elenca-
dos está a geração de conteúdos que denunciem 
as situações de discriminação e desigualdade e 
que contribuam para romper com os estereóti-

pos que criam barreiras para o acesso e ascen-
são das mulheres no mercado de trabalho. As/
os jornalistas reconhecem que devem ampliar 
a mobilização em torno da distribuição de no-
tícias sobre as políticas de igualdade de gênero 
no mundo do trabalho como forma de garantir 
a cidadania das mulheres. A coordenadora do 
Fórum de Mulheres Jornalistas para a Igualda-
de de Gênero (FMJIG) de Angola, Josefa Aragão, 

Durante a oficina com jor-
nalistas, foi promovida uma 
coletiva de 
imprensa com 
as coordena-
doras Marcia 
Vasconcelos e 
Maria Gabrie-
la Simas. As 
entrevistas 
contribuiram 
para a ampla 
divulgação 
da pauta da 
igualdade de 
gênero na mí-
dia angolana.

Publicado no 
Jornal Angolense, 

de Angola
www.jornalangolense.com

ressaltou o papel da entidade em garantir a 
participação das mulheres na produção de es-
paços comunicacionais próprios de divulgação. 
A exemplo do Guia para Jornalistas e Comunica-
dores Sociais, produzido pelo FMJIG para a abor-
dagem da violência doméstica, a discussão da 
oficina gerou subsídios para a elaboração de um 
guia para jornalistas focado no tema da igualda-
de de gênero no mundo do trabalho.

Igualdade de 
Gênero se expande 
em Rede
 
Durante a oficina 
com as/os jornalistas, 
a OIT propôs a cria-
ção da Rede Luso-
Afro de Jornalis-
tas pela Igualdade 

de Gênero (RELAJI) 
para acelerar a difu-
são sistemática de 
informações sobre a 
igualdade de gênero 
no mundo do traba-
lho, principalmente 
entre os membros da 
Comunidade dos Pa-
íses de Língua Portu-

guesa (CPLP). “As arti-
culações em rede são 
as que mais crescem 
hoje, quando a mídia 
torna-se uma ambi-
ência para parcerias, 
alianças e pricipal-
mente vínculos em 
prol da equidade de 
gênero”, lembrou Sá-

tira Machado. A ideia 
teve imediata acolhi-
da das/dos jornalis-
tas, que reconhece-
ram o potencial da 
Rede em ser fonte 
de referência na di-
vulgação de políticas 
públicas de igualda-
de de gênero.

	  

Igualdade de Gênero ganha espaço na mídia

Josefa Aragão recebe produtos midiáticos da OIT

ordenadoras do Projeto Igualdade de Gênero no 
Mundo do Trabalho da OIT, Marcia Vasconcelos, 
do Brasil, e Maria Gabriela Simas, de Angola, 
disponibilizaram os vídeos Trabalho Doméstico – 
Trabalho Decente e As Américas têm Cor: afrodes-
cendentes nos censos do século XXI, produzidos 
pela TV Brasil Internacional e pelo Fundo de De-
senvolvimento das Nações Unidas para a Mulher 
– UNIFEM ONU-Mulheres, com o apoio da OIT e 
de outras organizações, a fim de que o Fórum de 
Mulheres Jornalistas para a Igualdade de Gênero 
(FMJIG) de Angola possa dar continuidade à di-
vulgação sobre o tema.



A OIT fortalece a igualdade de 
oportunidades no trabalho

Por Marcia Vasconcelos

Desde 2004, o Escritório da OIT no Brasil 
desenvolve atividades para promoção da igual-
dade de gênero e raça no marco da promoção 
do trabalho decente, atualmente articuladas 
em um Programa de Promoção da Igualdade de 
Gênero e Raça no Mundo do Trabalho. O objeti-
vo central do Programa é contribuir, por meio 
da assistência técnica, para o fortalecimento 
das ações de nossos constituintes – organiza-
ções de trabalhadores/as, de empregadores/as 
e governo – nestes temas.

Em 2010, desenvolvemos uma série de pro-
jetos e atividades, dentre eles o Projeto Igual-
dade de Gênero no Mundo do Trabalho, finan-
ciado pelo Governo da Noruega e desenvolvido

em 5 países (Brasil, Angola, África do Sul, Ín-
dia e China). Esse projeto foi fundamental para 
o desenvolvimento de atividades em temas 
considerados prioritários para a promoção da 
igualdade de gênero e raça no Brasil.

Dentre elas, destaco o bem sucedido proces-
so preparatório para as discussões que estão em 
andamento na Conferência Internacional do 
Trabalho sobre o tema trabalho decente para as/
os trabalhadoras/es domésticas/os. Este proces-
so incluiu a produção de materiais informativos 
e a realização de eventos técnicos, envolvendo 
os constituintes tripartites. Também destaco o 
trabalho realizado sobre os temas do equilíbrio 
entre trabalho e família e do uso do tempo, que 
incluíram o desenvolvimento de uma metodo-
logia de capacitação sobre o equilíbrio entre 
trabalho e família em empresas, a realização 
de eventos de discussão e capacitação, e a apre-
sentação de artigos em fóruns internacionais.

O fortalecimento dos laços entre os pontos 
focais de gênero da OIT dos países de língua 
portuguesa foi outro importante resultado do 

Projeto – o que foi impulsionado a partir de 
encontro realizado em Brasília entre represen-
tações da OIT do Brasil, Angola, Moçambique, 
Portugal e do Centro Internacional de Formação 
da OIT, de Turim. Neste encontro estabeleceu-se 
um importante espaço de troca de experiências 
e excelentes oportunidades de cooperação sur-
giram. 

Além disso, a colaboração com o Projeto 
Inspeção do Trabalho, também financiado pelo 
Governo da Noruega, garantiu a realização de 
uma frutífera discussão sobre a questão de 
gênero no âmbito da atuação de auditores/as 
fiscais do trabalho de diferentes regiões do País.

As atividades implementadas se inseriram 
em uma estratégia regional da OIT para a Amé-
rica Latina e contaram com o apoio de nossas 
colegas da OIT-Santiago, além do Gender Bu-
reau, na qualidade de coordenação central do 
Projeto.

Para a OIT-Brasil, não há como falar em su-
peração das desigualdades sociais sem falar 
em promoção da igualdade de gênero e raça. 
Os resultados alcançados e as sinergias esta-
belecidasem 2010 demonstram que o trabalho 
conjunto, a troca de experiências e o estabele-
cimento de redes de colaboração fortalecem as 
ações e oferecem uma contribuição que faz a 
diferença na vida concreta de trabalhadoras e 
trabalhadores.

Itália – Entre os dias 13 e 15 de dezembro esti-
veram reunidos, no Centro Internacional de For-
mação da OIT, em Turim, delegações tripartites da 
China, Índia, África do Sul, Angola e Brasil, além 
das equipes da OIT responsáveis pela implemen-
tação do Projeto Igualdade de Gênero no Mundo 
do Trabalho, da OIT. O evento foi organizado pelo 
Centro Internacional de Formação da OIT, em Tu-
rim, e pelo Gender Bureau. A avaliação das ações 
do primeiro ano do projeto e o planejamento para 
2011 foram enriquecidas a partir da troca de expe-
riências entre os países, que revelaram a maturi-
dade e a legitimidade das equipes da OIT e a capa-
cidade de resposta da Organização às demandas e 
às necessidades dos constituintes tripartites. Para 
Rafaela Egg, Oficial de Projetos da OIT-Brasil, “a 
implementação do Projeto tem se dado em estrei-
ta colaboração com os parceiros tripartites da OIT, 
com destaque para as Secretarias de Políticas para 
as Mulheres (SPM) e de Promoção da Igualdade 
Racial (Seppir), além das centrais sindiciais e em-
presas do Programa Pró-Equidade de Gênero da 
SPM. Dessa maneira, os resultados do projeto são 

O Centro Internacional 
de formação da OIT, em 
Turim, recebe delegações 
tripartites dos 5 países 
participantes do Projeto 
Igualdade de Gênero no 
Mundo do Trabalho

Cada país esteve representado por gestoras/es 
governamentais, líderes sindicais, empregadoras/es e as/
os respectivas/os coordenadoras/es nacionais do Projeto 
Igualdade de Gênero no Mundo do Trabalho, da OIT.

apropriados pelos constituintes e são uma resposta 
da OIT às demandas feitas por eles. Isso foi possível 
devido à existência prévia de um programa volta-
do para a promoção da igualdade de gênero e raça 
no mundo do trabalho, que é desenvolvido pela 
OIT/Brasil desde 2004. Este Programa estabeleceu 
relações sólidas com os atores tripartites e, assim, 
pavimentou o espaço para o desenvolvimento de 
ações no tema em questão. A primeira fase do Pro-
jeto Igualdade de Gênero no Mundo do Trabalho 
ocorreu ao longo do ano de 2010 e a segunda fase 
acontecerá ao longo de 2011, prevendo a continui-
dade de ações com relação ao tema do trabalho 
doméstico e conciliação entre trabalho e família, 
a partir da realização de oficinas de capacitação e 
disseminação de conhecimento”.

Para Laís Abramo, Diretora do Escri-
tório da OIT no Brasil, o Programa de 
Promoção da Igualdade de Gênero 
e Raça no Mundo do Trabalho tem 
uma importância fundamental para 
o cumprimento da missão da OIT. “A 
promoção do trabalho decente é hoje 
reconhecida como um elemento fun-
damental para a superação da pobreza, a promo-
ção da justiça social e a garantia da governabi-
lidade democrática. Neste âmbito, a eliminação 
de todas as formas de discriminação e a garantia 
da igualdade de oportunidades e tratamento de-
sempenha um papel central. As mulheres e a po-

pulação negra enfrentam maiores difi-
culdades para ter acesso a um trabalho 
decente e não há mais dúvidas de que 
a desigualdade e a discriminação de 
gênero e raça são eixos estruturantes 
dos padrões de desigualdade social e 
estabelecem barreiras adicionais para 
que as mulheres e a população negra 

tenham seus direitos fundamentais no trabalho 
respeitados. Uma estratégia de apoio aos consti-
tuintes tripartites nesta área é, portanto, central 
para a agenda de trabalho decente da OIT. E é isso 
que este Programa tem oferecido, de forma efeti-
va, ao longo dos últimos anos.”
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